
  

  

  

Ano 1 (XVII) 
cmi 

  

o 

  

Quintã de Loureire, (Gacia) 7 de Maio de 1933 

DS DE 

  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE, DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

ASSINATURA 
Ano, série de 50 núnteros 

Semestre, série de 25 números . 

Estrangeiro, ano 50 números . . 
Brazil e Colonias 

  
  

  

Depois 
necessidade do Homem, 

Nº 

  

REDACTOR (Em Lisboa) 

Anibal Cruz 

Representantes em Lis- 
boa, F.-da Foz, Aveiro, 
Fermentelos, Eixo, Q. do 

Gato, Bousucesso, Esg 
ra, Mataduços, Avarnca, Es 
tarreja, Canelas e Angeja, 

   

          
Fundador: J.J. NUNES DA SILVA 

do pão a Educação é a primeira 
Danton 

    

* Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 

Serviços dos Municipios 
  msrerao e Op e mma 

Os municipios do paiz, nos 
principios de abril, reuniram 
em Lisboa, nos Paços do Con- 

celho, para tratarem dagravis- 

sima situação que veem atra 

vessando, 
Houve tempo em que to- 

das as Camaras gosaram de 

um certo desafogo, mas ulti- 

mameate, o governo da Dita- 

dura, com o fim de fazer eco- 

nomias e meter em ordem de- 

torminalos organismos, viu- 

se obrigado a cortar de um 

lado para compór do outro. 

As camaras, privadas do 

imposto ad-valorem, viram-se 

quasi de repente privadas de 

wma receita que era a razão 

d» alguns melhoramentos que 

se iam fazendo nos concelhos. 

D pois veiu o corte da recei- 
ta que elas arrecadavam com 

a cobrança das taxas de licen- 

ças de automoveis e sid-cars, 

mas esta extinção de licenças 

Toi ainda assim compensada 

peio subsidio que o governo 
stipulóu. 

Mas ficaram-lhes ainda 

grandes encargos, sem que 

agora-nem noutros tempos- 

lhes dessem algumas compen- 

sações. 

Foi per isto que seacordou 

1 1 reunião em conjunto 
para se tratar de estudar e dis- 

cutir a má situação em que as 

camaras se encontram, e fa- 
zer as necessarias reclamações 

perante os diversos ministeri- 

os. 
Assim, e apesar de decorri- 

do já um mez após a realisa- 

ção dessa reunião em Lisboa, 

passamos a inumerar as peti- 

que foram apresentadas: 
«Ão ministro das Finanças 

pede-se: que seja diminuida a 

taxa de juro dos emprestimos 

feitos pela Caixa Geral de De- 

positos ás Camara Municipais 
e aumentados os prazos para 
a sua amortização; que não se 

promulguem mais disposições 

cerceativas das receitas muni- 
cipais sem que seja dada uma 
compensação pratica e imedi- 
ata: que Seja eliminada a per- 
centagem 50 “IJ cobrada pelo 
Estado em todos os emolu- 
mentos camararios: que se 
dispensem as Camaras do for- 
necimento de casa, mobiliario 
e iluminação, ás secretarias de 

Finanças; que da multa resul- 

tante da não inscrição de au- 
tomoveis revertam 50 “% a fa- 
vor dos cofres municipais; 
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que sejam isentos os munici- 
pios do pagamento da contri- 
buição predial e industrial, ou 
quaisquer outras; que seja su- 
primido o encargo resultante 
da aplicação do decreto n.º 
18.338, referente ao recensea- 
mento da população; que se- 
jam restabelecidas as isenções 
concedidas ás Camaras sobre 
a importação de materiais, 
destinados aos serviços de ilu- 
minação, abastecimento de 
agua e incendios, quando as 
Camaras explorem directa- 
mente os mesmos serviços. 

Ao ministro do Comercio 
oficiam os municipios, solici- 

tando: que isentem as Cama- 
ras de contribuir com. parte 
do custo dos melhoramentos, 
ficando ás mesmas o encargo 
da orgonização dos - respecti- 
vos processos e furriecendo o 
Estado todo o quantitativo da 
Jespeza a efectuar com os tra- 
balhos; que em contra-partida 
o Estado estabeleça um limi- 
te maximo de verba, que po- 
derá ser solicitada, e exercida 
toda a fiscalização; que a ver- 
ba a fornecer pelo Estado o 

seja antes das obras. conclui- 
das; que por intermedio da 
Junta Autonoma das Estradas, 
ou qualquer outra entidade, 
passem a ser pertença do. Es- 
tado todas as estradas muni- 
cipais; que todos os troços 

entro das povoações passem 

a constituir propriedade das 

Camaras que queiram assumir 
esse encargo; que deixe de 
pertencer ás Camaras o encar- 
go de fornecimento de casa, 
mobiliario e expediente aos 
tribunais de desastres no tra- 
balho; que o mesmo se verifi- 
que quanto ao Tribunal de 
Árbitros Avindores. 

Ao ministro do Interior vão 
as camaras pedir: a suspensão, 
ou diminuição, do encargo da 
hospitalisação dos doentes po- 
bres nos hospitais civis de Lis- 
boa; que as camaras sejam de- 
soneradas das despezas que 
efectuam com o pessoal, ren- 
da de casa, mobiliario e des- 
pezas diversas, das adminis- 
trações dos bairros e das ex- 
tintas administrações de con- 
celho; que as camaras sejam 
dispensadas do fornecimento 
de quartel e iluminação á G. 
N.R. 

Pelo que respeita a assun- 
tos de justiça, vão os munici- 
pivs fazer ao respectivo minis- 
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tro as seguintes solicitações: 
que deixe de pertencer ás ca- 
maras o encargo de forneci- 
mento de casa e mobiliário 
aos magistrados judiciais; que 
igualmente se desonerem as 
camaras dos encargos resul. 
tantes da obrigação do. forne- 
cimento de instalação, mobi- 
liario, iluminação e expedien- 
te, aos tribunais ás conserva- 
torias do Registo Civil e do 
Registo Predial, aos juizes de 
paz, e, ainda, ás cadeias das 
comarcas; que o mesmo se 
verifique quanto aos tribunais 
de transgressões 

Foram ainda aprovadas as 
propostas para que se peça ão 
ministro da Guerra que deixe 
de pertencer ás camaras o en- 
cargo da organisação do re- 
censeamento militar, com to-, 
das as despezas inerentes e, 
igualmente, deixe de constitu- 
ir encargo municipal a conces- 
são do amparo que é devido 
á familia dos mancebos incor- 
porados, e, ainda, ao Ministro 
da Instrução, para que deixe 

de pertencer aos municipios 
o encargo do alojamento para 
as escolas e professores e, a- 
inda, sobre o expediente da 
região e juntas escolares e 
respectivo material didatico». 

Desobrigadas as camaras de 
todos ou parte das resoluções 
acima pedidas, teriamos sem 
duvida, muito a lucrar em me- 
lhoramentos citadinos e rura- 
es, mais desafogo nas finanças 
municipais, e talvez uma me- 
lhoria nos vencimentos aos 
modestos empregados dos 
municipios que, são de todos 
os funcionarios, podemos afir- 

malo, os que mais mal pagos 
são, porque são os «párias do 
funcionalismo», como bem o 
acentua «A União» o orgão 
mensal dos administrativos de 
Portugal, e teem a seu cargo 
serviços de responsabilidade 
e horas a mais das que esti- 
pula o horario do trabalho, 
sem que monetariamente es- 
ses serviços sejam recompen- 
sados condignamente, deixan- 
do-as vegetar é quasi na mise- 
ria. 

Cremos que da representa- 
ção entregue algo de bom se 
aproveitará em benelicio das 
camaras, e que foi já dada sa- 
tisfação a uma das petições, 
pela presidencia do ministerio. 

N. €. 
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1º. de Maio 

  

Amanheceu nevuento e de 
má catadura o dia da festa das 
classes proletarias, como a en- 
vergonhar-se de ver cometer- 
se algum crime e não a espan-| 
são da alegriae da fraternida- 
de, 

Porque se anunsiaram com 
antecedencia tentativas male- 
volas que mais viriam enegre- 
cer uma data porquetantos já 
se sacrificaram para a conquis- 
ta de uma das regalias que 
actualmente já se está gosan- 
do: — as oito horas de traba- 
“lho que os governos legalisa- 
ram. 

E se ha ainda patrões que 
procuram traser acorrentados 
á sua avaresa e empedir os tra- 
balhadores, esses devem ter o 
castigo que a lei comina, e 
relegados ao despreso dos ho- 
mens de consciencia e pondu- 
nor. 

O 1º. de maio é a festa uni- 
versal por excelencia do povo 
trabalhador. Para que se apro- 
veita então para pôr em prati- 
ca, pela violencia, pela bomba, 

ideias que o bom senso con- 
dena ea Humanidade reprova? 

Que se glorifiquem os mar- 

Por Angeja 
O correspondente dos Ecos 

de Cacia nésta localidade, envi- 
ou para o ultimo numero, deste 
jornal uma local que não é da 
sua lavra, mas á qual teve de 
servir de testa de ferro, 

Ora, o correspondente que se 
calhar é uma nulidade que nem 
para ganhar a vida serve, e, filho 
d'algum comerciante falido, mas 
que não quebrou pela espinha, 
porque teve a ampara-lo os es 
crupulos da familia. 

Custou-lhes a roer o artigo 
d'um filho dº Angela e a respos- 
ta por o mesmo dada ao Dr. 
Armenio Martins, e querem en- 
tão dizer, ao mesmo tempo que 
censuram o jornal que publicou 
a termenda bordoada à esperte- 
sa sabia do doutureiro, que os 
filhos d'Angeja amigos da tran- 
quilidade da sua terra não seri- 
am capazes de subscrêve-los,.. 
Com que desfaçatez mentem! 

Os homens honrados | naturaes 
d'Angeja O que não subscrevem 
é as poucas vergonhas que meia 
duzia de traficantes, alguns que 
nem d'aquela localidade são, te- 
em comitidos arrastando na la- 
ma o seu nome, 

A tal população d' Angeija cujo 
sentir é contrario ao Dr. Santos 
Reis, que é como quem diz ao 
jornal Povo de Angeia é com- 
posta pela rica flor da élite; Vi-   tires que muito sofreram, e 

que a justiça dos homens, in- 
placavelmente e falsamente 
condenaram ao sofrimento e á 

morte, É 
Maio, mez de alegrias, de 

flores, que o operariado todo 
comungue no ideial sagrado 
das suas reivindicações e se 
dê as mãos fraternalmente! 
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Santa Joana 
  

Tudo se prepara para que no! 
proximo dia 15, na visinha ci- 
dade de Aveiro, se realise a 
festa á sua santa padroeira, 
com o culto interno e sua lt- 
sida procissão, 

oem ja teem 

Torneios atleticos 
  

O Internacional Atletico 
Club, da cidade de Aveiro, 

prepara “para o dia 15 deste 
mez, em beneficio dos pobres 
da cidade, no Campo de S. 
Domingos, uma prova de a- 
tletismo a que concorrem os 
Clubes dos Galitos e Beira 
Mar, o Foot Baal Club de 
Gaia, Sport de Anadia, e pos- 
sivelmente o Academico deCo- 
imbra, e Club Desportivo do 
Porto. 

Aquele Club organisador 

cente, Gaspar, Ricadro Souto, 
Americo Martins, Paulo Capela, 
Domingos Fereira, Zé e Manél 
Lucas, Americo Souto, Ricardo 
Perneta e os seus comparsas. Eis 
[ao que pomposa e falsamente 
REpAa a população de Ange» 
jal... 

Não acham piada esta genti. 
nha berrar e barafustar masnão 
refutar nada do que diz Um filho 
d' Angeja?!! 

Dr. Santos Reis 

Se quereis as vossas 
vendas garantidas a- 
nunciai- as no "Ecos de 
Cacia,, 

  

destas provas, é ima associa- 
ção de recente creação, mas 
orgulha-se de ter já ganho u- 
ma pequena taça o ano passa- 
do, no Porto, cem 3.º lugar 
quando ainda em organisa- 
(cão tinha poucos socios nem 
séde mem estatutos. 

Tivemos ocasião de ha dias 
visitar a sta casa em Aveiro, 
jna rua DomingosCarrancho, e 
ao belamente impressio- 

  
nados com a modestia do seu 
alojamento. 
| Desejamos ao Internacional 
Atletico Club as maiores felt. 
cidades e um grande exito nas 
provas que breve se vão. rea- 
lisar e com tão humanitario 
im. 
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“Dor fingeja 
Ex." Sr, Director do «Ecos de Cacia» 

Ainda não ha muito tempo 
que um filho de Angeja, a 
proposito de uma noticia enci- 
mada por este titulo e inserta 
no semanario O Jornal de Es- 
tarreja, dizia nas colunas do 
seu bem conceituado jornal 
que, no animo de uma parte 
dos habitantes de Angeja, im- 
erava odio contra o medico 
antos Reis, odio esse que era 

bem conhecido na baixa regi- 
ão do Vouga, já porque o ma- 
nifestavam sempre que para 
isso tinham ensejo, já porque 
estava bem patente em varios 
feitos, alguns até inqualifica- 
veis, como seja no assalto ao 
cemiterio da freguesia de An- 
geja para danificarem e profa- 
narem o seu jazigo, onde se 
encontravam os restos mor- 
taes do seu filho. 

A noticia não me surpreen- 
deu, como não surpreendeu 
todos aqueles que conhecem 
a verdade dos factos nua e 
crua, tal como foi apresenta- 
da. Julguei assim que, essa 
duzia de almas danadas, pois 
não são mais se bem inquiri- 
do fosse, tivessem um bocadi- 
nno de bom senso, esperteza 
e inteligencia para saberem 
salvar as aparencias mas afi- 
nal assim não aconteceu nem 
acontece. E não: aconteceu 
porque, se a memoria não me 
falha, quatro numeros depois 
dessa noticia apareceu no 
«Ecos de Cacia» um verda- 
eiro filho de Angeja, arvora- 

do em patrono e com certas 
fumaças, protestando contra 
as torpes insinuações, falhas 
de verdade e de boa-fé, como 
ele dizia sangrando-se em vi- 
da, procurando com as arti- 
manhas de advogado de la- 
reira refutar a veracidade dos 
factos apontados, empoeiran- 
do-a com o manto diafano da 
fantasia para aqueles que, não 
a conhecendo, lhes repugna 
acreditar que o odio a tanto 
possa levar seres humanos, 
alguns até de maior instrução, 
como me repugnaria se a ver- 
dade não conhecesse. 

Mas nesse libelo, que não 
tem outro nome isoladamente, 
lá apareceu como factor de- 
terminante o odio e, embora 
fosse intenção do seu autor 
defender a sua troupe, ater- 
rando ao mesmo tempo o me- 
dico Santos Reis, como tão 
claramente evidenciou, unica 
e simplesmente veio confiar 
mais uma vez, sem sombras 
de duvidas, a verdade; que O 
odio profundo cotnra esse 
medico existe e manifestado 
é sempre que ensejo teem pa- 
ra o fazer. 

Persuadiu-se, possivelmen- 
te, esse patrono que ficaria sem 
replica e deixaria assim esta- 
belecida a duvida no espirito 
daqueles que a verdade não 
conheciam mas enganou-se 
mais uma vez. No numero se- 
guint: do Ecos de Cacia apa- 
recia d: novo um filho de An- 
geji patenteando com clareza, 
precisão e correcção a falsida- 
de do articulista e a verdade 
sem o manto da fantasia. E se 

até ahi existisse de verdade a 
duvida sobre a veracidade, essa 
duvida não mais poderá ter 
existido em todos aqueles que 
souberam ler os ultimos nu- 
meros do Ecos de Cacia. 

Mas como vincit omnia ve- 
ritas e vivit sub pector vulnus, 
recorreu O patrono ao expedi- 
ente de arvorar em seu testa 
de ferro o correspondente do 
Ecos de Cacia para vir então 
dizer no ultimo numero desse 
semanario que teem desagra- 
dado profundamente, em An- 
geja, os artigos publicados no 
seu jornal em deteza do Dr. 
Santos Reis, não se compre- 
endeu ali que publique qual- 
quer defesa desse medico, etc., 
etc., onde o sentir geral da sua 
população é contrario a esse 
medico. E digo que arvorou 
o correspondente do jornal em 
testa de ferro porque esse su- 
elto não passa da sumula do 
seu escrito no Ecos de Cncia, 
em que vê a mesma pena. Mas 
não é preciso mesmo recorrer 
a esse numero de Ecos de Ca- 
cia para se ver claramente que 
o seu correspondente em An- 
geja está arvorado vilmente 
em testa de ferro. Lidas as 
noticias do falecimento e da 
esploração da agua, que dá a 
seguir, logo se fica sabendo 
que não é da sua pena a pri- 
meira noticia; é quanto basta. 
E isto é tão verdade como fal- 
so é dizer que o sentir geral 
da população de Angeja é 
contraria ao Dr. Santos Reis. 
Mais uma infelicidade do pa- 
trono! 

Mas o que é muito para 
lamentar é que o correspon- 
dente do Ecos de Cacia em 
Angeja se tenha prestado a 
tanto, admitindo mesmo que 
seja da troupe contraria ao 
medico Santos Reis, depois 
de lêr esse jornal como seu 
correspondente que é, definin- 
do assim, publicamente, o seu 
caracter. 

Por correspondencia parti- 
cular, sei que ultimamente tem 
havido em Angeja umas falen- 
cias e que, segundo se diz, u- 
ma das quebras não tinha si- 
do pelo espinhaço, mas disso 
ainda não deu noticia alguma 
o correspondente. O porquê, 
não sei, 

Agradecendo a publicação, 
etc. 

Lisboa, Maio de 1932 

Véridique 

Vende-se 

  

  

  

Vende-se na Quintã um as- 

sento de casas, com todos os 
precisos para lavrador. 

Poço, eira, curais para o 

gado, pomar, aido, vinha, etc. 

etc. 
O antigo assento de Mant- 

el Mateus Ventura, quem per- 

tender dirija-se a Vicente Fer- 
reira Souto R. dos Pinheiros   Angeja.   

ECOS DE CACIA 

Saudades da minha térra 
  

Já decorria alta anoite. O lu- 
ar, como sempre, risonho e 
duma claridade tão limpida, 
despontava por entre as vas- 
tas e frondosas arvores. Em 
plena Africa, eu contemplava 
admirado, o cenario que o lu- 
ar de momento a momento me 
oferecia. A noite apresentava 
um silencio profundo, a não 
ser uma vez por outra um sil- 
vo de qualque passaro, ou al- 
gum preto que animado com 
o canho (bebida extraida do 
mesmo fruto, e a mais predi- 

lecta d'eles) passava tocando 
no seu Scheteude (instrumen 
to em especie de arpa, feito 
por eles) e acompanhando a 
cantar, qualquer coisa, que eu 
não percebia absolutamente 
nada. Só e aborrecido, pouso 
em livro que lia, e de ambulo 
um frente da casa onde abita- 
va, para assim aliviar as sau- 
dades que o luar momentanea- 
mente me apresentava. Mas 

não foi possivel. As saudades 
agora agolumeram-s ecada vez 
mais, perpassando-me pela i- 
deia Angeja, a minha ines- 
quecivel terra, aquela de quem 
diaria e consecutivamente me 
lembro. Sai longe de ti, mes- 
mo basiante longe, vejo o 
Vouga tão teu amigo, desli- 
sando mansamente a caminho 
ao magestoso Atlantico. a es- 
trada da Cambeia com 6 seu 
tunel elegante, aperitivo dum 
passeio, aos teus campos tão 
florescentes e perfumados con- 
vidam-nos a passea-los para 
gosar-mos as stias delicias e 
o seu aroma tão subtil, e final- 
mente hrande me sinto inavi- 
mado e vencido de saudades 
por ti, onde de momento a 
momento especifico que me 
falta qualquer coisa, o que re- 
sulta estas saudades, a falta 
do amor de mãe, aquele amor 
de carinhos que só tu possues, 
e que tão longe de mim se en- 
contra. 

Oh!... como sinto a falta 
do teu calor. Africa de bonito- 
o que é que tem? Somente as 
noites de luar (que não exa- 
gerando rivalisam as tuas) Dia 
de Pascoa, dia das crianças. 
Santas e outras como esta, 
longe dos nossos são-nos me- 
moriaveis, Os dias de Natal o 
Ano Novo, são verdadeira- 
mente familiares, dias estes 

em que todas as familias se 
reunem Mas, eu e outros nas 
mesmas condições, longe d'es- 
se conjunto familiar, por a- 
qui os passamos, talvez... 
não sei como. 

Aproxima-se o mez de A- 
bril, mês da primavera. Os 
teus campos depois dum po- 
deroso inverno, recuperam a 
alegria, botando flores com 
um perfume exalador, chilreo 
am os passarinhos, sobressa 
indo-se o rouxinol. Como-seu 
antar enavioso, mostrando- 
nos assim o seu contentamen- 
to pelas manhães primaveris, 

Oh... como sois realmen- 
te doces e alegres, 

Nesta Africa tão doentia, 
onde no ambiente vagueiam 
milhares de mosquitos (sendo 
estes insectos o maior vagão 
da propagação da febre) ain- 
da existem algumas andori- 
nhas, que pouco a pouco me 
vão deixando para temomose- 
ar com o ritimo dos seus ado- 
raveis chilros Agora, triste e 
só oculto em plenos ertão es- 
pero O inverno que uma vez 
por outra, já se vai fazendo 
sentir confurtes ropadas de 
vento, trovoada e chuva não 

menos com abundancia. Para 
despertar a monotomia desta 
vida já aborrecida, espero an 
siuso a chegada de noticias 
da família, que ao chegarem. 
fico radiante e sofego por não 
poder saber todas as novida- 
des ao mesmo tempo. Releio- 
as e fico desanimado por se 
terem exgotado. Mas, passa- 
dos dias para quobrar o desa- 
nimo, surge-nos os “Ecos de 
Cacia» com asg presenteiro e 
autoritário, como quem diz:— 

venho dar-te noticias da tua 
terra. Assim, abro-o, e com a 
vista devoro as suas colunas, 
como o leão devora a prêza .E, 
asim, tão longe d'aqueles que 
me são queridos e da minha 
sempre lembrada Angeja, an- 
seio que se aproxime nova- 
mente os das de noticias sa- 
tisfatorias para assim matar 
saudades que tenho, tantas 
saudades, saudades da minha 
terra, 

Africa Oriental 27-3- 932 

Oidnama Lapeca 

  
  

- Quem dá aos pobres... 
Em Gulpilhares, Vila Nova de 

Gaia, faleceu ha dias o capitalis- 
ta sr. Salvador Ferreira Brandão 
que em seu testamento legou á 

Misericordia e Gaia a bonita 

soma de 7.000 contos, com o 

encargo dela adaptar a sa casa 

d'aquela freguesia, a um asilo pa- 
ra pobres. 
—Em Lisboa tambem faleceu 

o sr. Bernardino José de Carva- 

lho que no seu testamento con- 

templou com 40, 30, 20 15 e 10 

contos nada menos do que 47 

casas de beneficencia, como hos- 

pítais, Misericordias, asilos, ma- 

ternidades, sanatorios, associa- 

ções, colegios, albergues, reco- 

lhimentos, e institutos. 

Bem hajam os benemeritos que 
na sua hora extrema se lembram 
de destribuir pelos necessitados 

  

  Indemnisação ao 
Banco de Portugal 

A Camara dos Lords, de 
Inglaterra, tribunal ,da ultima 
instancia, deu na passada se- 
mana a sentença favoravel ao 
Banco de Portugal na impor- 
tante questão com a casa Wa- 
terloo & Sons, referente ás no- 
tas de:5000800. 
a eee 

a fortuna que em vida paciente 
ou avaramente recolheram. 

Nesta hora estrema de egois- 
mo e ferocidade, ainda apare- 
cem almas benfasejas que se 
lembram dos que sofrem, pondo 
á margem entes que anseiam em 
adquirir legados para com eles 
saciarem ambições insofridas em 
retumbantes e perdularios rega- 
botes. 

  

ER 
Necrologia 
Faleceu em Lisboa cóm 45 a- 

nos, no dia 30p. p. na sita resi- 
dencia da R. da Atalaia. 220.2.º 
a sr* Francisca de Matos espo- 
sa do nosso bom amigo sr. An- 
tonio Lopes de Matos, e cunha- 
da do nosso particular amigo sr. 
José Lopes de Matos, industrial 
de Panificação na R. Marcos 
Portugal. 

O seu funeral que teve lugar 
ás 15 horas do dia 1, para o aito 
de S. João, foi muito concorrido 
não só de muitos dos nossos 
conterraneos, como de diversos 
amigos de toda a familia enlu- 
tada; fazendo-se diversos turnos 
que foram divididos por todos 
os assistentes. 

O «Ecos de Caciar associa-se 
ao pesado luto que n'este mo- 
mento envolve toda a familia 
Lopes de Matos. 
—Tambem faleceu no dia 30 

p. p. na R. do Embaixador n.º 
68 com 81 anos a conhecida e 
simpatica figura e nossa conter- 
ranea sr.* Rosa Dioga mai da sr,à 
Maria Dioga e sogra do nosso 
bom amigo Antonio Gonçalves 
Amaro. 

O seu funeral que se realisou 
no dia 1 pelas 17 horas para. o 
cemiterio da Ajuda, foi de um 
verdadeiro pesar, encorporando- 
se no mesmo não só muitos dus 
nossos patrícios ali residentes, 
como numerosos amigos de seu 
genro. 

Egualmente o sEcos de Caciau 
se assovia ao pesado luto que 
mesta hora envolve o nosso bom 
amigo Antonio Gonçalves Ama- 
ro sua esposa e filhos, 

Ressedai pois, todos os duri- 
dos vs nossos muis sentidos pe- 
same    

  

   

  

Desastres 
Um grupo de rapazes ao sair 

da escula em vez de seguirem 
para suas casas foram brincar 
para a pedreira do Sr. Manuel 
Martins Simões. Entreteram-se 
na brincadeira com a bagoneta, 
sendo apanhado o menor, filho 
do Sr. Manuel dos Santos, car- 
pinteiro, de Sarrazola ficande- 
lhe um dos pés com a popa es- 
facelada. 
—Tambem o menor filho do 

Sr. Alberto d'Azevedo de Sarra- 
zola encontra-se doente em con- 
sequencia de um ferimento. 
Ambos se encontram melhor 

comum 

Ruas de Cacia 

Sob a direcção do Cabo de 
Cantoneiros sr. Augusto da Sil- 
va, continuam com certa activi- 
dade, a reparação da Rua da Páz, 
aqui na Quinta, estando já con- 
venientemente reparada a Rua 
da Liberdade. 
Como aqui já o dissemos, es- 

ta reparação e feita com osaldo 
de 1,5003800 querestava da repara- 
ção da R. Manuel de Arriaga, e 
mais 5,000800 que foram adqui- 
ridos pelo Ex.mº Sr, Manuel Dias 
Ferreira, habil empregado na ad- 
ministração do 2.º Bairro de Lis- 
boa. 

Dias Ferreira, assim tem mos- 
trado o carinho que de sempre 
tem tido pela sua terra natal. 

Honra pois, a quem assim 
procede. , 

O Banco de Portugal rece 
berá a indemnisação de 610 - 
392 libras. 

A casa Waterloo, alem d'a- 
quela indemnisação, foi conde- 
nada tambem nas custas do 
processo, calculadas em cerca 
de 1000.000 libras. 

ASsinai e propagai o 
“cos de Cacia,, 

DR. ALBERTO SOUTO 
| Advogado AVEIRO 

  

    
 



ECOS DE CACIA 
  

  

  

  

  

  

NASCIMENTOS 
Na semana p. p. deu à luz 

duas robustas crianças do sexo 
masculino a sr? Maria Nunes 
Ferreira, mais conhecida por 
(Maria Galinha), esposa do sr. 
Caetano d'Oliveira, descarrega- 
dor da C. P, na estação de A- 
veiro. 

Tanto a mãe, como os ressen- 
nascidos, encontram-se bem, 

O “Ecos de “Cacia” pede a 
todas as pessoas de bem, um 
auxilio para esta infeliz, que po- 
de ser entregue a mesma, na R. 
Conselheiro Nunes da Silva. 
—Nu mesma semana igualmente 
deu á luz uma criança do sexo 
msculino a sr2 Ana da Rita es- 
posa do sr, Henrigae Garrilha. 

ESTADAS 
steve em Cacia, apenas por 

uns dias, vindo de Tomar donde 
e industrial de Panificação o nos- 
so bom amigo e assinante sr. 
Profirio Dias Teixeira. 

O qual já se retirou para aque- 
ta localidade. 

RETIRADAS 
Rotirou-se para Lisboa no dia 

2% do corrente, ovnosso assinan- 
tz sr. Salvador Nunes de Pinho. 
-— Co destino a Lisboa e d'ali 
para Lourenço Marques, retirou- 
se na dia 30 do p. p. o sr. Ma- 
nus! da Silva Matos, e sua espo- 
sa; para onde vão estar algum 
temo na companhia de sua filha 

    

Rosa Candida Figueiredo de Ma- 
tos, e de seu genro José Vicente 
da Silva. 

Que tenham uma feliz viagem. 
—Com destino à Golgã reti- 

rarem-se no dia 29 dop.p. o 
nosso amigo sr. Manuel. Pereiro 
Felix sua esposa e filha. 

— Para Lisboa seguio no dia 
28 do p.'p. o nosso amigo e as- 
sinante sr. José Ferreira Santia- 

0, 
x —Com destino a Lourenço 

Marques sahio daqui no dia 26 
do p.p. o nosso bom amigo e 
assinante sr. José Gonçalves de 
Souza. 

Fazemos botos para que o bom 
amigo tenha uma boa viagem. 

—Retirou-se para Lisboa o sr. 
José da Silva o (Mariano). 

DE PASSEIO 
Com destino a Buçaco, 

rou-se daqui no dia 5 o sr. Jose 
dos Santos, e sua esposa sr” 
Gloria Mtrques dos Santos e 
d'ali devem seguir para Fatima 
donde regressarão a sua terra. 

DOENTES 
Encontra-se retida no leito com 

doença incuravel a srº Luiza 

Preirinha. 
— Tambem se ancontra no leito o 
sr. João Simões Correlo ex-reje- 
dor, 
—Egualmente se encontra com 

uma doença propria da sua eda- 

de a sr.º Joaquina Botelha. 

  

Por Azurva 

Realisar-sehá no proximo 
dia 15 a festaem honra de S. 
Geraldo. 

- O seu programa é o seguin- 
te: 

No dia 14 serão as festas 
anunsiadas com uma salva.de 
21 tiros o que se repiterá pelo 
dia adíente. 

À tarde devem chegar ao 
lucal dos Festejos as afama- 
das bandas de S. João de Lou- 
re, e de Eixo que percurrerão 
algumas ruas da linda Azurva. 

A" noite as mesmas'bandas 
subirão aos seus eurêtos onde 
dezecuterão os seus reporto- 
rios até de madrugada. 

Tanto a iuminação como o 
fogo, devem ser de lindo ifeito, 
dado o lucal-onde vão ser colo- 
cadas. 

No dia 15 averá missa solê- 
ne, esermão por um. orador 
que pela primeira vêz aqui 
bem; saindo em seguida uma 
linda prossição pereurrendo as 
ruas do costume. 

A! tarde acompanhado com 
a banda de Eixo, realisar-se-há 
um leilão de 2 leitões assados, 
no que a comição se venera em 
apresentar. 

No dia 16 averá a entrega 
do ramo ao juiz do proximo 
ano, e em seguida ás 16 horas 
terá lugar/a corrida de cantari- 
nhus e cambalhadas. 

A COMISSÃO   

Por Avanca 

Teve logar na noite do dia 30 
para 1 corrente, um baile no 
salão nobre Avancanense, ofere- 
cido por um grupo, de gentis 
meninas; ao Sr. Joaquim Santos, 
este que está ae vizita a sua fa- 
milia, e deve embarcar por es- 
tes dias para o estrangeiro. 
Como de facto o dito grupo 

conseguiu rializar o baile, convi- 
dando os socios para n'ele to- 
marem parte. 

Quando a meio do baile, al- 
guns cavalheiros se preparavam 
para faserem os seus discursos 
em honra do Sr. Joaquim Santos 
certo atrevido que ali se encon- 
trava apagou a luz que ilumina- 
va a sala, resultando uma gran- 
de dezordem entre alguns convi- 
dados, apontos de sere; deita- 
dos fora da porta à bofetáda. 

Este cavalheiro de tão baixos 
sentimentos que apagou a luz, 
ficou mal colocado perante toda 
a assistencia, que nessa altura 
enchia a sala. 

Tendo até criado grandes an- 
tipatias para algumas senhoras 
que ali se encontravam. 

Não é justo um empregado 
publico, assim procêda. 

  

Homem colhido 
pelo comboio 

Entre Aveiro e Cacia, no 
caminho de ferro, foi colhido 
pelo comboio 19, Joaquim 
Pereira de 40 anos, assenta- 
dor da C. P. 

Metido no mesmo comboio 
faleceu entre Salreu e Estar- 
reja. 

Deixa viuva e filhos. 

retio| 8 

  

  
pe Mataduços & Alumigira 

Esteve nesta, tendo retirado 
no mesmo dia para Coimbra, o 
sr. Salvador dos Santos Neto. 

— Assim como tambem “cum- 
primentamos aqui, o sr. Antonio 
Martins, digno empregado co- 
mercial em Ilhavo para onde re- 
tirou no mesmo dia. 

— Encontra-se bastante enfer- 
ima, já á dias, na casa de sua re- 
sidencia em Cascais, a sr.* Clara 
Gomes Gautier d'Oliveira, espo- 
sa do sr. Manuel Martins d'Oli- 
veira, á enferma dezejamos ra- 
pidas melhoras. 
—Faz 8 anos em Alumieira no 

dia 1 do proximo mez de Maio, 
o galante menino Salvador Gon- 
çalves Pereira, filho querido da 
sr.º Maria Pereira da Silva e do 
sr. João Gonçalves Pereira e 
afilhado do nosso prezado ami- 
go e assinante, sr. Francisco 
Gonçalves Pereira. 
—Fez 9 primaveras no dia 31/ 

a gentil menina Irene Pereira da 
Silva, filhinha do sr. Antonio So- 
ares da Silva, negociante de ma- 
deiras. 

PARA FECHAR 
s 

O rei da Polonia, duque de 
Lorena e de Baz, chamou um 
dia o seu arquitecto, para uma 
consulta sobre os meios de. im- 
pedir que a chaminé do seu 
quarto não metêsse fumo em ca- 
sa. Este artista, que conhecia o 
bom chamar do rei, respondeu- 
lhe: Senhor, nada mais facil que 
remediar | este «inconveniente; 
mandai colocar um jesuito no 
alto da chaminé; bem sabeis que 
esta gente atrái todo a si... 

  

  

Parabens 

Pelo numero 86 do «Ecos 
de Caciar acabo de lêr no re- 
ferido Jornal o aniversano do 
menino Antonio Dias Mar- 
ques, filhinho querido do sr. 

| Ventura Dias Marques, e "de 
sua esposa a sr.* D. Maria da 
Luz dos Santos Ma ques, in- 
dustriaes de panificação em 
Condeixa. 

Muito embora tarde, venho 

por este meio felissitar o ani- 
versariante por contar mais 
um ano da sua pressiosa ixis- 
tencia, desejando-lhe mtas 
prospridades na companhia de 
seus pais. 

  

Mataduços 932 
Francisco Gonçalves Pereira 

De Angeja 

  

Faleceu no dia 1 do corrente 
a filhinha da sr.* Ermelinda Nu- 
nes de Almeida e Joaquim Pe- 
reira de Almeida cauzou grande 
sentimento aos pais, e a mais al- 
gumas pessõas da freguezia. 

Tratou deste funeral à agencia 
funesraria de Raul Dias Ferreira 
Capela. 
—Roubaram em Angeja no 

dia 4 o Sr. João Nunes Noguei- 
ra em diverças joias de Ouro, 
ainda não se sabe quem foi o 
gatuno. 
—Completa as suas 23 prima- 

veras no dia 7 do corrente o sr. 
Augusto Dias Nogueira. 

— Tambem completa as suas 
rizonhas 9 primaveras no dia 9 
do corrente a menina, Maria 
Ricardina Pereira Gonçalves de 
Souza. 

Filha do Dignissimo advogado 
Silvino Gonçalves de Souza, en- 
viamos-lhes muitas prosperida- 
des. ó 

Correspondente     

De Taboeira 
  

Continuam com grande entu- 
siasmo os preparativos para os 
pomposos festejos á nossa pa- 
droeira, para isso O juiz não se 
poupa a esforços bem assim co- 
mo a comissão; dentro em bre- 
ve daremos á publicidade já 
alguma coisa do que consta e em 
seguida o respectivo programa 
detenitivo. 
—Pairou esta madrugrada sobre 
esta região uma forte trovoada 
acompanhada de grandes bate- 
gas de chuva; felizmente não ha 
desastres a registar, mas a popu- 
lação deste lugar esteve debaixo 
de um tremendo susto, 

—Já se encuntra na sua resi- 
dencia em companhia de sua ex- 
tremosa familia, vindo do En- 
troncamento o sr. João Pereira 
Felix, 

— Faleceu aqui, no dia 3, pelas 
8 horas damanhã, com a idade 
de 85 anos, osr. João Rodrigues 
Migueis, sogro do nosso bom a- 
migo sr. Manuel Marques No- 
gueira.Teve lugar no dia seguin- 
te o seu funeral, sendo muito 
concorrido, encorporando-se no 
prestito funebre muitas pessoas 
bem assim como, tambem, mui- 
tas varias de Angeja, Cacia, Paço, 
Azurva, Eixo etc. 

zeram parte do prestito fu- 
nebre as irmandades das Almas, 
e S.t* Maria Madalena bem assim 
a banda Angejense e 6 eclesias- 
ticos; em seguida aos responsos, 
recolheu á capela onde houve o- 
fícios e missa de corpo prezente 
acompanhados com a respetiva 
banda, no trajecto, foram estabe- 
lecidos 3 turnos, sendo o: 

iu » 
José R. Silva, João Pereira, 

Francisco Pinho, Manuel dos 
Santos, Antonio de Oliveira, 
Manuel Marques da Cunha. 

2.º 

Adelino da Silva, Agostinho 
Simões, João R. Dias, Francisco 
N. da Graça, Manuel Migueis, 

3 o 

    

Manuel Marques Bastos, João 
dos Santos Brasete, Manuel Mar- 
ques Nogueira e Silva, José Mar- 
ques Nogueira, José Simões La- 
res, José da Cruz. 

Condusiu a chave do feretro 
o sr. Antonio Augusto Cardote, 
de (Cacia). Foram-lhe oferecidas 
5 coroas com as seguintes dedi- 
catorias. 

Lagrimas sentidas de sua fi- 
lha, e genro. 

Recordação de seus Netos e 
Netas. 

Saudade de seu amigo Mala- 
quias E. Souza e sua esposa. 

Ultimos adeus de seus Netos 
residentes em Coimbra, 

Herna Saudade de Ventura 
N. Oliveira e sua esposa. 

Páz á sua alma, e descance em 
páz, à familia enlutada enviamos 
os nossos sentidos pesames. 

O funeral foi a cargo da agen- 
cia Matos, de Angeaj. 

A tailor. case ei me 
«O Meu Cantinho» 

COSTUREIRINHA 

Á. M. L. O. 

Olhos negros, sonhadores, 
Sobrancelha carregada. 

E» q idilio dos amôres, 
Aquela enamorada.., 

Que linda costureirinha! 
Qual manhã de orvalho!.., 
Belas faces de rosinha, 
Embebida no trabatho. 

Maria é o seu nome, 
Daguelas de Portugal... 
Lourdes o sobrenome, 
De negra trança, sem igual... 

ESTARREJA, 1932, 

A. À. Silva. 

| NOTICIAS DA NOSSA TERRA E 
Da Barra 

dE 

Afim de irem á pesca do bas 
calhau, já começaram a sair no 
dia 10 deste mês os navios da 
nossa praça. A rebocá-los andou 
o rebocador Vouga, fazendo. o 
serviço maravilhosamente. 

Os navios que éste ano vão a 
pesca, da praça d'Aveiro, são: S. 
Isabel, S. Mafalda, Infante Sa- 
gres, S. Joana, Navegante, Rai- 
nha Santa, Orion Vaz, Alcion, 
Rosita, Ilhavense II. Estes navi- 
os devem voltar em Novem= 
bro. 

Oxalá que tragam muito do 
fiél amigo, são os nossos votos. 
-—No sábado 23 realisou-se o 

enlace matrimonial do sr. Ana- 
cleto Rodrigues com a.sr.* Julia 
Mourinha. Parabens as novos 
casados, 

— Estão já concluídos os tra- 
balhos de colocação dos fios para 
mais 2 aparelhos, que deverão 
ser instalados no forte, sendo 
um para o chefe das obras snr. 
Waldemar d'Orey e o outro pa- 
ra a capitania. 
—Manuel José Pinto Reis, Jo- 

sé Maria Pinto Reis e mais fa- 
milia vem desde já agradecer a 
todas as pessoas que se digna- 
ram acompanhar o seu chorado 
pai, irmão, tio, e avô á sua ulti- 
ma morada, é 

Desde já agredece Manuel Jo- 
sé Pinto Reis, José Pinto Reis 

  

e mais familia. M. T. 

s 

Aviso 
Profirio Dias Teixeia 

ra, tendo conhecimento de que 
Joaquim Gonçalves de Souza, 
anunciando a venda de pro- 
priedades no lugar da Parra- 
cha desta freguesia, declara 
vender dois poços e recioso 
de que se possa compreender 
que um dêles é o existente na 
terra da Eira que confronta 
pelo norte com o caminho de 
servidão, pelo sul com Mant- 
el Pedro Nunes da Silva, pelo 
nascente com José Maria Mir- 
co e polo poente com Joaquim 
Gonçalnes de Souza, avisa os 
incautos de que nesta propri- 
edade há, de facto, um poço, 
mas que é f'éla, e portanto 
seu, 

Cacia 28 de Abril de 1932 

Profirio Dias Teixeira 
aa ecl RR 
Aos assinantes 

  

O “Ecos de Cacia” pre= 
vinetodos os seus ami- 
gos, leitores, assinantes 
e colaboradores de que 
só presisa mais um as- 
sinante, 

Arranjar um assinante, é 
dar uma prova de dedicação 
a este jornal. 

O Paraiso 
Em frente à Capitania 

AVEIRO 
  

  

É sempre quem vende por 
mais baixo preço todos os ar- 
tigos de Ferragem, tintas, ci- 
mentos, vidraça, mercearia €   Sementes.
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Manuel Correia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica" de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz —Angeja 

  

  

  % 

  

  

ABÍLIO DE CARVALHO 
  

  

ESPECIALIDADES 
nacionais 

e | 
ESTRANGEIRAS 

R. Conselheiro Nunes da Silva 

PRODUCTOS 
químicos 

e 
FARMACEUTICOS 

CACIA 

— 

    

  

  

  

  

%   

Encaderna çoes 
Perfeição Rapidez Segurança 

Preços modicos 
  

  

ENCADERNAÇÕES EM OLEADO, GABARDINE, 
PERCALINE, CARNEIRA E CHAGRAN, 
LIVROS COMERCIAIS, DECIONARIOS. LIVROS DE 
APONTAMENTOS, ALBUS, PÁSTAS E TODO O SER- 
VIÇO DE ENCADERNAÇÕES 

Peça amostras e pedidos, a Artur Fernandes. 

Agênte de Publicações-Quintã de Loureiro-CACIA 

= 
        
  

x 
  

Restaurant Floresta 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Oinginha de Lisboav tambem aqui se vende sendo 

Dor excelencia'um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“4 GRIPE 

    

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Corôas e urnas funerárias 
  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, Jigurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos etc. 

  

|SE executam-se todos os traba-   
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Tem todos os ar- 
tigos funerários. 

    

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, bem como. na 
destruição dos germens que os 
reproduzem. 

Preparador e depositário: 

Farmácia Lusitana 

CACIA 

      

f = 
Es 

e ab de a À 3 2 & 
8 E 
Ea gu gue Sp 
Ds incita PM "5 dg e 
s AR | 
23 a : gm 

Ss polls 
e 

E E E o E & = & 
o e 

= EA 
E O 
e 

N 
És 

Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

lhos concernentes à Arte Grá-| 

fica. 
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Todo o nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa que desejar a 
oublicação de alguma coisa no 
nosso jornal queira dirigir-se ao 

  

  Bêco dos Clérigos, n.º 1. 
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Prícia-Btarreja 

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economi 
  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

— DE— 

João Antonia S. Bargzs 

ii 
(PTE XI      

    

    

Grande prodição de míveis de 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, a os melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clies- 
tes não. comprem sem verificar 
o meu favrico 

Consultem preços. 

ABDUL EJOS 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
Aspen (eat gens, fotografias, etc. 

  

  

  

Eds E, ES A 
E DAS 

FONTE NOVA 
a mê O PP inirs A 

Manuel Pedro di Co»i23iço, Filho 
(Firma registada) AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

  

— — meme SE 

Fábrica Portuguesa de Tintas 
e 

de Impressão, Lda. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

s
s
)
 

  

   
   
   

    

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no País 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

=p
 

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade.       
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